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Aü quo semana desesperada!
Oca, malvada ! pobre <Ie mim !
Sem ter de assurapto nem mesmo nada
Fica-me a penna paralysada
Ai I que semana desesperada I

Qne fortegana I
M água sem fim !

Passam-se os dias em disparada
Um até sete, tudo bem ruim.
Ninguém se esfola, ninguém se esgaua

Ali que semana
Pobre de mim [

E a penna fica paralysada
Pois ha bem torapos ajo Uy^çri

Tudo se passa corre ai era ente,
Passa-se tudo sem mais rumor
Triste, calada, sdtürnâpjentè
Como ae acaso vivesse a gente
Sqm mais ter nervos, tendo somente

Da magua o cunho
E desamor!

Já ninguém pensa, já nlngtrfem sente I
Nem um desfrute que cause horror
E aqui, ás tontas, triste desunho

De penna em punho
Sem mais iactor

Que alegre data de Onze de junho
Nos sete dias que, friameuti*.,
Dão à semana cheiro a bolor,•»
E mais tivemos a doce festa
Que faz a gente toda casar
Uma das coisas que inda nos resta

¦ D'aquella vida simples modesta
Outr'ora toda talhada em festa

Ah 1 quo demônio I
B' de rachar!

Porque hoje tudo bom pouco presta,',;'JÍ'hSo;fò íbgos p'ra se soltar
Na doce festa de SanfAntonio

Que^o matrimônio
¦ Sabe arranjar

E mais coisinhas que pela testa
Logo começam desabroch'ar'_0úando nos trazem-opaMmonio. !

' 
Jfbeliscada, já rendo fresta...

Ah I Sanf Antônio-^
Poupa-me a testa t \

Deixa-m'a senipre llza, modesta
Sem esse aspecto de pandemônio,,.
Al 1 SanfAntonio, poupa-me a testa
Porque eu náo quero— vou-te demônio 1

Desabrochar I

Certo, meu Santo que a coisa 6 triste
Triste quo chega mesmo a doer
Andar um homem de testa em rísto
Mais esgalhado que o pé do alplste
Furando todo o chapéoque existe

Sem perceber
Cabro — favonio 1

Ai l SanfAntonio, aluguem resisto
Ser para sempre fiador idôneo
Dn alguém >que queria se lotroinerter...
Ali SanfAntonio) ninguém resiste,

Certo que 6 triste
Daí ao demônio *>*

A sociedade na tua (estn.
Festa de bodas que devp eer I'

Ali SanfAntonioI 
™ " 

fl
$, Poupa-me a (esta

De florescer t" '** '
M. CrtjtuoKiu JuKiotí.
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Salvemos as apparenciaa —Tinha de ser!

— Qual o que ! quanto mais se pensa, mais cresce .. a preocupação! >
n'um tempo d'esse quem solte fogos a Souto Antônio.

c ainda ha

*»t^ D' A Noticia de quarta-feira, i3, co-
li^yÇpiamoii d telegramma abaixo, delicioso
de construcção e de forma :

« S. Paulo, i3- A firma Irmlos Fal-
chi, tendo a seu serviço um empregado
de confiança de nome Luigi d'Ambrosia,
este. utllisando-se do código telegraphico
da casa. tomou um cheque telegraphico
para Gênova, ua Importância de J.coo
francos, a favor de Beu pútrido Francisco
Belli, Foi instaurado o competente pro-cesso.» '

Em cassange, ainda não Unhamos visto
nada tâo perfeito 1

O que « que as solteiras tem
estreito e as casadas tem larga ?

As cadeiras.*SW»

Vindo-se vá elle
(DA NOTICtADE |5|

«Nos jornaes e nas ruas veem-se caricaturas
de Kruger, que os ricos como os pnbros
contemplam de bocea aberta, vindo-se; como
também se escreva c se laz tudo quanto 6
possível para representar estes boers ao
povo como uma espécie de gente vil, que deve ser
eliminada ia mustdo I *

Antes da guerra- anglo-boer para que
aquillo acontecesse, era preciso estarse ao
lado de uma menina bonita, agora nâo; ricos
e pobres sentem estos causas atú de bocea
aberta ã simples vista da carantonho bar-
buda do Kruger.è——

O que é que a mulher antes de
casar tem esireitinho, esticitinho e
que depois de casada aquillo ó largo
que éum gosto?

¦t QJeito.i - ÇUeito

Cartas da roça
DE BELÉM

Coinpadi Faguude;
Dessa veis eu dei um pulo danado I Che-

guel ahi no Rio quando- seu Nuno mando
dize p*r'os jorná que a peste estava faien-
do vjBtiraa en penca ; quasi tanta vistima
como a fome que tava matando os doto de
medicina nos consurtóro d'elle.

Entortces eu e sua comade partimo r/ra
riba obra veia e viémo dá c'os osso aqui;
rnais o diacho da inacacoa tá perseguindo
nóis, deis de Machambomba, onde o Tuca
Batista e o Adriano sortaro corta de bicha
dento do nosso' carro.

Aqui em Belém o caiero do butequim,
quiz passa os gadanhono troco, pensando
qufr-JÂ segui p'ra diante; è a despois de fa-
zfi eu chama elle de rato de barriga branca,
se a resorveu-se a pi os nicke p'ra fora.

Fui. p'ro hotá eu e o sua comade, e tie lá
vortei ao butetiuim p'ra compra uns doce e
uns quejlnbo d'aquelles que vem émbnifádo
em foia de chumbo. 'v

Pois o ladrão docaxérd ainda,quia me ro-
báosquôjoquc cu ia esquecendo em riba
do bareão I .

Abíe1* Uí*P Pude me copté. _
quèjoe a arrumei c'o elles na cara db
ro, que fico cheio de sartâo pela cara!

0 quéjo tava po<im, cómpade 1 Ola se eu
levo aquelle bicho p'ro holó ! *¦

Tava arriscado a dcscnyorvè umá peste
ruim aqui. Ainda se o diabo levasse só o ca-
xéro...

O Franco veiu de Macaco aqui p'ra vè
nois e nos ojTereceu o hotá da Generosa, sua
comade; mais o Quintáo assim que sobe fica
todo enciumado e quazl brfgô c^o o* Franco.

Sua comade entonce se metteu no melo
dofi dois e tanto mexeu tanto mexeu, que oa
dois ô'cgro flstísfçiw e vortaro p'ra c^sa sem
Jrií»- . j

Tava me esquecendo de dize que os horr.e
do esguicho pio taro con nota, na Centra. Eu
levei eó uma xirungada, mas sua comade, le.
vou xirangáda vélal Teve um ladrào quechego a dá uma esjfttada, nella c*o a pontada siringa ¦,-.-.¦

Tudq pro causa dos ladrão, que noa tem
que come I

Seu compade
Ze*ca Gomií,

M B.TCütPS
A bella rapaziada pemambu-

cana vae-se lamber de contentei
E' o caso quo o editor da Vingan-
fa de um sapateiro teve a genial
idéa de remetter á casa de I .
Agostinho Bezerra ('rua i5 de
Novembro 33) dncoenta exem-
plares do mais esqvuentaciço de
todos os romances.

Meu Deus I como Pematãbuco vae' Iam*
ber os beiços com aqUellas coi-jas complica-
das do Manezinho." ' '"?;'-

O diabo do BOCKé capaz dc-vir deputado
em lugar do st. Gonçalves Ferreira.

Caramba! m

frri

—O que é que as moças têm gor-dlnhae papudlnha ao passo que os
Iwineov tom fina. c comprida?

—A mão. "'£'». " *,*

Almanack Ttieatral
Este primoroso livro além de boa,Íntec&s-

sante e variada leitura, traz o» retratos e
blographias de artistas, informações coro-

Eletas 
sobre os nossos theatros e muitos mona-

gts dostque rnais suceessos alcançaram. . -¦
VejifctA^ lifot». no eüertptoriQ ,A'Q .&»

Arú,pt;lQcgrréÍp iv>oo, , _ 
" :JM%

Bom moço d^reoa(losr":J
.;J-.Seba3Hâol . 

" 
¦ £è

"-Slnhôí ¦ ,;;,";,.
Vá alli á venda do Joaquime diga-lhe que eu- mando bus-

car uma folha de papej,; uma ès-i"
tarnpüüa e um enveloppe,-. ou-iíú'?'}-.
viu? . . '.-\ ¦¦ ':•' ':¦:''¦¦:'-

Sim ainhó, -}Ú&i
Vossê c muito, capaz de fa?-¦¦':¦

fazer alguma tolice. Olhe-qú*i'ff'M— uma iolba de papel, nipa èstampilha e -lirri'/'"¦'¦'
enveloppe. heinf '*" '.' :'g %£fSim sinhò. Foia de pape, istrampla i en
velopi *¦ ¦- .¦!,-;

1 —E' isso mesmo. Então vá depressa. '¦%
E lá se foi o pretinho Sehastiao..a cami*

nho da venda do Joaquim, com mnito cuida .'
do para se não esquecer do recado do patrão,repetindo-o a todo o instante. Quando che*
gou ao portáo da casa quasi que já Beftú-duu
esquecido, porém fazendo um appello á me- ¦
moria, conseguiu lembrar-se: «Foia de qUax-rtampinha e arguelópi. E'-isso mêmo.V,-.is^ailianto-tjBndo-se-djstrabido ã coávéx^

Srn uns sujeitos que conduziam uma tro-;
pa, quaddo se poz de novo a caminho, nao?
se lembrava mais das encommendas. -'-Z-

Chi' qui fuj momo quê sinhô mando bus-;;:
cá ?... Ah ! já sei: «Seu Meoné da tampinha^
di galope." Eu võ mémo di galópi cnisré p'n*.',-:non ml squeçer. ¦- ^r':""'¦ új?E poz-se a caminho apressadamente,', ré-;':
petindo sempre o recado e cada vez modlfi-;'i
condo-o mais, até que chegou. EnUouna"^-
vendado Joaquim, cançado da caminhada,-m
suando por todos os poros e foi bradando; O .."
recado:. ..^Kf.

—Seu Quinca, patrão mando dizé a vctfrjg||
efi p'ra manda a fia di seu Mane è o bodóque ¦'.
d*elle, ^.ir7r*K;'ç,"|

J. Pimentão.

§— 

O que é que é multo penoso ás
mulheres quando é a primeira yea ? i".','-"

-^V\f\Pj\SiLjv*- _ 
*#

O almanach theatral, que ve vende no escri-:-
ptoriod*0 Rio Ná, traz muitos monólogos"
bons, retratos d'arttstas e contos. divertidos'; ¦
ijoos réis cada um, pelo correio i$5oo. -*'"¦¦.¦'¦:<

"CajílíaS. S>«nu^*^tB*;-i¦,
- '/ '":'j|

¦\fi- Como seo numero itr-dejunho]?.

fconiplotou 

um anno de existência,.-a
bella revistajjfcrtes e lnitras, qúo"se *-
.'publica em STTCulo, sob *a*^pigraplie:^

acima. .. .;' ¦" ..'.- ^T'-_ ^^..v.'
• Einbora vlvápioa—ntji .e a Capítat^tmiy

campo quaci opposto : ella tao casta e./tflof
utÜ, n6s - tgo dfttmloladog, è tfto pândega,.^
aqui lhe mandamos; a nossa despida «uda*-;'
çáo, certos de que in*aitas yexesnos tetemoa>'
doençoatror^ossaiiiesma conipliwdifaup-'¦
fa dearr*-*dooda<-ürnpe|iodo,'Ao meaorejiii»;
occupaçto soffnos parecido»...' E^p
massemproôtdgum^çplaa", ^"::> :'-r-Zí<-

: fjuo • àifitil fcçieoi ojhot. 4 Àã'..'
toqufs n*e|t-^ rasos nuiárfòsí | _ ;'' ,,;4r ¦'"'

""¦ 7 **^***|ry,S^.*i.,-..1|i.. '\ 
..;

-DoiujjJo. um «pai psdo7a miodp urba moça, quer tawraoainBoou
quer outra c*)iEft ? :'¦'..'-Qwtcwar.

^Caçvallio Moreira .
De'barba rosa, tremendo!
Siiccumbip l.nãoé mentira.'
luz aqui ilida treslcndo

afjj- . - 
*-__ao



ATaL,.."1
Wi MotíOLOUO •

Não cabia absolutamente aqui nc!il!is

melhor conto llttcrario. E' justo, porque I aquillo que roo fflfi*- «I™»»- Continue I 
^^^"'V^enôr^õtopiicíiiaoe 

m

Ri. IM- este fedelho brincalhão ç pan- polsl  jt _ .„•„,,„„,„„ | t%&  —"™ .'" "cca cm-

Vou contar-lhes quem eu sou

Porque não quero mystorlos

Ep"ra intruíonaiiaodou...
Rainha dos cemitérios,

- b^»tal... 4«0sc inventou I '.
' 

ilulta sente ao ver-mc, apenas,

O i>a"or â cara veste

E ate da» próprias mclenas

Em cada fio um cypreste
Vê arrancado ás gehcnas!

Sm, aí»/... qncaterrorisa
Esumniatiaiueiitc julga ¦

Sol, n iralda .Ia camisa,
Dou pulinhos como a inilga. r
Sc c'o a mão alguém me alisj..

Com as cleutricas pilhas
Que ás nevroticasíuflocam.
£u fico às mil maravilhas,
Se por ventura me tocam

Quando empipúco as vírUnas

A's veies, por desfaslio,
Metto-me em certos tumores,

E até nas pernas me enfio...

Então os sábios doutores
Ao reino dablaguc envio 1

De um lymphaiico aproveito

A timidez ganglionar,,,
Para mandar o sujeito
Com trouxa e tudo mudar
P'ra o isolamento o seu leito l

Mas se penetio na casa
Do turco, o cevado humano,
Cuja iramundice anda á rasa,

Da hv6lene as vistas engano

E á decência ponho em brabal

Todo o medico estornado

Que anda a tinir, me procura
Para apanhar nm boceado
Da rendosa synucura

Que a muitos tem arranjado.
•--ou vaidosa, e o meu capricho
E' ver cm todas as mas
Homens armados... de esguicho

A ejacular de eniie as suas
As pernas cm que eu me espicho !

Ha muita cento simplória
('ue inda cahe n esla armadilha ;
Tia, iiUuemvni,ura gloria
Lie iirrjnciu--n.ed-i virilha, -
r,lian,clter-uie... na liistorml

]"\il" Canastra

POSTA RESTANTE
Carta »ws»ta ao sa. Caklos Eou.iido, u

SCS1MST» .'.' SOA. ICUI.I.AUA AO N. zOli
,D O Rio Ni'»

Meu amigo.

Ijibcm 'on-c nos paramos sublimes de

mi sonha, riãiiinuo. 1-uirava o pensamento
meu iii.m.i - vossa atteni iosa e delicada

missiva cliamou-me á lerra. bo, longa a

viagem, mas. - que diabo, serei recom-

pensado íaiiamcme, quando tiver o brando

lenllivo Jo ver deslcilas asmagoas, que fiz
•¦-entir ii V. S. ca Kwu Pmí.u.ta.

Mantenho, em toda a linha, o que ale aqui
i oi tiju, Vão vos deveria ler magoado o
' 

wilheo - Imi-sios— í-om que dizeis lordes

sidi, ti.i.ado, porque .ii mesmo desculpei-vos.

Bem «alieis, meu i mi;... que podem .5 com-

mettrr uitiíi mjusti.n involuntária. D Jury,

quepresidiu «" |ulgai„cnlo de «FLoiir.s Ale-

.ms.e Mlmouia, '"¦>'¦ Caiu-,., cílriboc.-

se cm um estudo supcticial, e,com aquelle

mesmo sorriso que vos cnllorouos lab.os ao

ler a deliciosa blaguc de 1-REi Pübalta, pre-

,niou';ao mellu r conto satyrico, mas, nunca

o Rio JV« - eBte íedelho brincalhão c pan-
dego—- prefere as formas tentaijoras da Ga*
lhofa á tudo. Por isto, eu não lhe quero
menos bem...

A Ironia que achasteia em minha asserçao
¦O amor é matéria tão batida...» não existe,
afianço-o. Se vossa aprimorada intejllgencia
fosse melhor conduzida, ter-me-hiels dado
razão. O amor— não resta a menor duvida
é. um sentimento nobre, bello, sublime, cm

uma palavra, a essência do Creador, derra-
mada sobre nós. E* o sentimento mais nobre
e... mais gostoso também J Por isso mesmo,
noventa e nove por cento, dos habitantes
terráqueos, tem dito eu amo, tu amas, e,

eonaeguintemente, nós amamos. Ora, ima-

gine, meu amigo, a difficuldade que se me

anteolhava ao ter de descrever uma scena,

já descrípta muitas e muitas vezes, peia
iyra dos poetas e pelos corações humanos,

que, no final de contas, não são de bronze.

Eu tive de repelir, sem causar enjüo a

ninguém, aquillo que elles, mais do que eu,

estão fartos, fartíssimos de saber. Bem vc

que 6 difticil fazer-se ouvir uma melopéa,

que, no geral dos casos, tem effeito de nar-

eólico. Ella precisa ter adubos novos c ahi

é que se enco»tra a real difficuldade. Eu

creio— não sei se erroneamente — que uma

simples concepção bem descripta, um conto,

um soneto, pode fazer uma individualidade
liUei-aria, que, mais tarde, será confirmada
em novos escriptos- Frei Peralta -.ouzo

afiirmar— teve ensejo para isto. O brilho da

sua concepção e sua completa originalidade,

poderiam dar-lhe o nome que. no futuro,

terá. porque- digo de passagem—elle tem

talento para graiigaial-o, inda mesmo, a

custa de ingentes esforços. Se sua penna
corrrsse sobre o papel com a segurança

filha d;i pratica; se elle tivesse tido o cuidado

necessário, afim de não lançar á imprensa

filho de seu eu sem que o lesse e relesse;

resumindo, se ..Miíuoiuas i.b D. Ciiatus. cs-

tivesse na descripção, nivelada ao brilha,;-

tisini iiincgavel do assumpto-outro teria

sido o resultado. Infelizmente, elle nao teve

a-linguagem alta. nem «a simplicidade de-

liciosa da Forma» que ilizeis es.slir. Meu

amigo I osquecci-vos de quo o primeiro

qualificativo vosso contrasta visivelmente

comosegundo. Sinto discordar neste ponto

porque _ vamos e venhamos- .ou bom que
o não é quente ou bem que o pao éi fresco». .

Ii demonstrei que eu não tinha, sobre

Fim PnRALTA. a superioridade de ler ..essa

bellesa c essa grande!» no bico da penna..
Multas c muitas vezes até l,ve que dar novo

curso ao debuxar meu conto, para nao nau-

fragar nos escolhos, quo via em continuas

repetições li trecho,, conhecidos FaKi Pi.-

i-Ai.T-.iiao! Ao contrario, elle tinha matéria

nova onde as scentillações do seu talento

poderiam tm fulgido. Digo " repilo. Lllc,

le o quisesse, teia lavrado uni tento o 
çu

senão primeiro a dar-lhe Justiça. Demais,,

sc rum PivftALr.v teve »um assumpto duro,

acre, medonho, |> uco limpo, repugnante,

elle o escolheu, e islo quer dizer qne. o seu

gênio artístico. iiiiiolda.se mais a salyra, 
çm

sua mais ampla significarão. Dadas estas

condições, deixa de esisllr a superioridade

levada pelo úuclor do conto e,n questão, es-
cievcudo cm assumpto escabroso, O que u

do gosto, me, amigo, regala a vida. e, se

este argumento não basta, lembre-se de que
•nós ambos eu e «l-»iii U««ai.ta»- cou,

uma palhetada cm falso, teríamos chamado

o sangue i, face das doiizcllas recatadas,

oue, d'U llie .%'«¦ lazem almoço, lantar e

ceisi Entretanto, isto não <¦ razão, porque
com mais facilidade se vela um quadro, do

que sc esparge sobre elle a bellesa, que so

llicpOde dar o real talento. N lo quero abso.

lutamente fazer a critica do «MluoaiAS i.c

D Chatos», porque Icomo disse cm minlia

carta de 5 do corrciitcl julgo-me iucompe-

lente, alem de quo, não tenho ocenloavisla.

mas, fique certo que, so a fizesse, demons-

traria á V. S. que, entre nos dous. O amigo

6 o único transviado inconsciente, porque
acreditou em uma ironia qu*-, nãn existindo,

só seria desculpavel, em quem nunca tomou

chácmcolliers-iiiba... _
Agradeço penhorado vossos unnierecidos

elogios, que tanto mais valur possuem,

quando vindos de um inielhcto .aulto e vaslo

comoo que possuis. . .
\o que lembrais r.uíngncm pmlcser juiz

cm causa própria- devo oppòr <|iic. tendo

dad<*. o valor de -rio á ambos os contos,

i moíi.ci não os vir com os olhos bondozos

cOlumnas a nieu-i. .-'»- -w
°í'o,., 

meu amigo, digo que, som,., -«-. I 
JgJSftT. HE S.?S. JÃl'S^ff.

como meu filho, oale Poe^P^duzl^a, 
—... Trr ,.„ 

„ 
JL.

e„rn"„meü«ho o^.ãâV ^^o<^^\'^^^ \^^^\^S^
entretanto, bom tolo, se possesso a «rdtalu. 

;S5„h.*am rio là com o nariz-tor-

IMi&ÍÍS». SXrP„í,Cer,orÜreó Sfíá/poSm são offciaos_do mesmoicj-no prato do vlsinrjp, yuem pai.« « •Di'"7'

não tirando pVáWa. melhor parte, ,ou é tolo

ou naotcmarte.l E PUM I na questão ra

j,. 
TllAKSVIADI,

BI0GR4PHU E RETRATO
DO

MARECHAL FLOUIANO
Eatá á vendo, a 

"41 
cada toluma, fi traveuna

de Ouvidor n. », Infa. o mal, haporHnU Urro

que eet*.m conreonlonndo nobre o..K*t->d*J
fnlto histórico do glorio» «oldsdo, nmrlsçhal
Fio ri ano.

E' um livro de Irnto, impresso com OBníero
em lupeilor papel nMatinado. contendo em
todea rs noginas ¦ imivriríia em liiruliuiriW •
™m um. rlSutoinin oap. de P»P«1 .aarroqulm
a coros e altos; releTos, con. o nome do nm-
rechal cm lotraa douradnn.

Além de um bem feil" e mussiroo retrai»
oin giilviiao, do mareuhal («. mnii flel q»>'
¦enlate) contem ente íirerioso livro BB armas n
a «juro da Rtpublloa, e rampl.1. «log™!*"
historlcado graiideiraziloiro. desde o dia Oo

'riou misclmctito atí ll horò vle oxplron, « os
faclns «assados depois de nun inortc.

Podemos garantir Rer a mais esnnln possi-
Vol n düscripcao dos iiictos, o WduH ns nu-
nuain-iikdes da vida do marechal, desctiptus
iiente livro.

Ninguém devi* perder a e-.<'elk-r.te o.-hi-u-o
ile possuir rate .-.hcll" livro, iiin ¦ t¦ ¦ •-

pt-rlt* wr eonsidcrailo eoiim verJadfini ron-

Os pedi-los )M>b Cnrrcin Jitvem vir in-mii-

pimluidosde niuia OOl) ríi»; ptin» port.<, «¦ Uiri-
iridos a K. Uucrra. -

Pedimos toda n c*arezo no direccüo, nflm do

írtm.rí-íisaniram »»: i« w. *- —- ffi

Sdo. uns porque são officüies do mesmoio|

cio, ouffós porque preferem sempre o lano

dos proclamados príncipes paia assim 6ça-

,emiivrcs':<le tinias o,plicaçõeslnhas mudo

difüceU-aelioq.» çumjjoum 
*»**

dizer a todos aquelles quo me .Ha""»"™;

S*n a- sua leitura, algo sobre a peça em

traço, tão Hcelros quanto p ex ge eata¦•«*»;

tom relação aoitutorcreio que não pre-

ciso dizer nada. uma vez que não.posso

acreditar quo ís meus sympaih "•'-«'»"

não conheçam a sua peça, inttulad»ill w<

lrr<« * imrl onde o seu talento está tn-,

destructivelmontc patenteado. 
¦- -

O enredo da peça í baseado no fooro »«

torlco que, como toda a gente sabç, e pau

perrimã, o'por conseqüência dimc.lls.no dç

.pproveitaí para o theatro sem envolve,

tooa a acção em uma monoton.a intolerável,

si o.ator não procurasse, como fez. enier-

tal-a de poesia desde a primeira n ultima

PoiU-iDut
wu destin
nuiinuit"-..

garantir! que
,, pclii-niaiiu

L'beg»rfl perfeito n

Bâs#4ar«s
,--; Chegaram a esta capital des-

;. ligados da empreza Silva Pinto,
¦X os artistas Balbina Maia, Maria
:'^"LÍno, lilachaiio caròca, c Pinto.

Será pos-ivel que o Sr. Silva
—**«. pinto,.esteja dando espcctaculos
-i.m o Sr. folás c aSrn. Mcdina de Souza?

•X*
Há muita gente que já começou a

'implicar com tantas e tão repetidas
moléstias nos-artistas da empreza ha-

•ria Sampaio-fic C.: E, olhem que tt-m

razão ! já era tempo de culdnr no trabalho

com um pouquinho mais de animação. Prin-

clpalmente agora, que na minha opinião,

i-ssa empreza tem recursos para montar no-

vas peças o lazer vantajosa concurrencu 11

>

O prologd.compõSse 
do belíssimos versos

pairiolieos. magistralmente ditos peli ado-

ada. üeorgina Pinto, que fez o papel da

alma de Portugal, no qual Io. Ireoot.ca-

'"^onSlos-sdobons.ctoramin.er-

prelados com rigor, sendo qne em todos ei-

es vê-se claramente a preoecupação que o

autor teve em quebrar a monotonia, ora.çom

a situações coínlcas muito bem piop.rad.s.
ora com as situações amoro<as e poéticas

dé mio tom habilidade fez cercar os peno-

nagíns de Leonor. a filha de B,sca,n"a, c

do escudeiro Vasco Sanchcs.
O amor desse casal, nascido da penegul-

rae que faz D. Simão que é um modelo le

virtude, íi menina Leonor, a quem pre-

Se possuir per bom ou por mal, prende
extraordinariamente a attençao do especla-

dor dá no actor ensejo para umas bellissi-

ma phrases saturadas de poesia, '• suppre

multas vezes no correr dos qualro arlos o que

falta ao accontecimcnto histórico cm comme-

moraçõodo.iualfol escripla a peça. lia no

correr dos quatro autos a ex ilbicaode ty >os

como os de João Hana. mestre João, Maria

í°ardaooveihoRaslello, contra os quaes

vi faltar, ma. que ou os acceito francamente

lendo os papeis do cada um, pelas entre-

'"Èmsumms: 
a peça me agradou multo, o

,e a critica dos maiores, não pensar de ac-

cordo commigo. commetto uma injustiça, sem

nome porque quem achou bons, esses qua-
Iras commcii.oralivos que sc ealiib rain no

theatro Apollo, por ocenstao dos festejos do

.- centenário, onde se menoscabava do

tirazil, vestindo-0 como a qualquer Impe.

radordo Espirito Santo, o se desreispeitava

Portugal Indo buscar o que elle tem de mais

sacraio na sua llltcralura, o inimortalCa-

mões,par„jogal-o aorediculo deuns quadros
himleravcis da lavra de Eugênio da Silve., a

eòntros - nüo tem absolutamente o direito

de achar máo o trabalho de Júlio Dantas.

O desempenho foi correctiss.mo por parte
,__ .- .._.i-t„u ,,nrniTi niandn a lUStiea

Na casa.do Fagundes
O ivioior Eagiita, conversando com a co-

ml1 "Èu, 
comadre, não gosto de ir à casa

do Fagundes .«Aquillo t a gente mais des-

Jcl-radi. do mundo. Transitam por-toda a

«sa. com a maior sem cerimonia ca.

chorros. gatos, porcos, galllnhas.-.. o-d.abo I

E nineuein sc iincommoda.nhjBuem se un-

oortu li vio que rclasahentoít
^—Pòis olhe, compadre, elle tem bastante

gente em casa para cuidar d'essas oousas.™° 
Tem sim, tem agora uma porção de cre.

oullnhas e mulatlnhas, cada qual mais bonita

d-mais talada.. Al 1 comadre, sem lhe laltar

com o respeito, sempre direi quo tem agora

enlSc,,uma->ladronado uma mulatlnha I a, 1

que fazenda 1..,
li Cora eííeito, compadre I que expies-

8U!_ 
pois comadre, passei jlliniamentc um

dia com o Fagundes : Muita alegria, muita .
festa e quando chegou a noite, como havia

também multa gente, fizeram-me a cama na

sala, onde estenderam uma esteira no chão

Bem deve comprchender como Joi dlliicil

agarrar o somno,
Era iá alta noite c eslava eu ainda an,or-

dado quando ouvi passos no corredor . em

seguida um ruido estranho na sala. O que
sela ? perguntava eu a mim mesmo, na du

-conseguindo distinguir na densa.escuridão.
Pouco depois senti que me tocavam, es-

forçando-se por levantar o cobertor em que
me achava envolio.

Oue vai ser de mim. pensava eu horrori-

saiío com a inesperada apparição, quando
senti... Imagine, comadre, o que cia ....

— Ora, compadre.,.
_ Não comadre, nii', Crao que a senhora

pensa ;èra uma grandíssima porca !...

Veja só que gente relaxada...

j. Pimentão,

pae.

[<J,;,l intuir.'"

R-,' v ii
6»;'

pôde orgulhar-se de ter tido

umi,"gÍKantcsi..i concepção mas, nunca de

ter feito d"ella um mimo htterario. N este

ponto «Fliihks MiBiriAS- merece us honras

davictoria. Com um pouco de cautela, o

auetor de -Memórias de D. Ciiaius» terá um

saliente na litteratura, porque possue

cJln-teui^dq co«lractar noyos artistas do ro,.

putinAo feita! , , ,' ,
Tenham coragem, c atidem u ra irente .

N'essa altitude c que nào arranjam mesmo

""sò 'teifio 
um recurso : fechar a porta!:'•

„ "s'a 
quinta-feira ultima por oceasião

^^da'ropresentação pela ultima vez da
r^ i riniorosis.ima comedia Os Velhos, de

Jj loào da Câmara, e da qual não é licito per-
der" uma plirase, um gesto, sem incorrer era

uni ridículo pavoroso, u lalentosa actnz Ade-

laide Coitinlio, roplmpada no camarote do

defunto Conservatório, e de costas para o

palco, entrotinha-se ein passar revista á pia-
'Naturalmente, 

achou que o trabalho de .

seus rollegas, i|ue é correctiasimo, nao me- |
rccla as honras de sua atleução I

E teve razão porque uma actnz de subia ,

consagrada pelas suas gcnlaos creações, pai- ;
ra n'uma almosphcra superior. j

fluem fez um papel, como ella o fez na

comedia O ««lee ite «ailluris, não pode, não i

deve sc prooecupar com D. João da i ama-

ra e muito monos eom us seus interpretes I

b.m-lhc um .1 amante do assassino. Conde i

Jc llMli airiil", ou qualquer cousa primo
rosa do Dias Braga, o vcião c mo cila d to-

da ¦ lhos, toda ouvidos, para o palco .

E'cert-,odictado: Dize-mc com quem ao-

das...

artista Altreuo oaiuu*». i-*¦'-* "-*>¦**¦ ;™
dadoira quo deu. ao personagem .do Pedi Al-
'Verta**--'¦¦-''-¦• '<•— -•-''¦ -¦ '¦'•'¦'-' "*"

Os sccnàrios são regularcs. e sorfossem

mais luxuosos, talvez thes-sm arrebanhado

maior numero de soldados para minhas Co-

UMas 
estou só ! isto para mim não constitue

grande pezar.porquo pelo menos restar-me-a

uma convicção: é a certeza de que tudo

quanto escrevo, não é elfclto de uma sug-

gestão, ainda quaSltp.luntariamento de ler-

reiros. . .w
E com esta ponho ponto final, porque j

me vou fazendo muito ao largo para o, tacs

ligeiros traços que 14 a cima, multo a ema

mesmo, lhes fallei !
Até s^xta-feiia.

_ Um jornal da tarde publicou lia dias
ájn mie a empreza Tavcira, seguia para
r**" 1'crmlinhuco atlendendo n uma |-ro-

posla vantajosa que de lá recebera !

Olv.Jí-pü-f»10 !

èPara 

não caretear os meus leitores

não publicarei n*estc numero o quinto
retraio da minha collecção o que de

hoic em diante só será feita ás sextas feiras.*
Dizem que o benehcio do

¦jjrt.-»»j---r- sr. Christiano de Sousa, rca-
¦se com o Tartufo de Molií-rc.

Pacifico Abmanoo Gcbbra.

01.
Tn-milnn aparvolhâdamonU) radiante,

lliduiÚ. noutro com tim sorris ovoi ,s |

bom ostar (fnquellit almosphcra elevada
n quo tinha sido guindada, om dois minu-
tos, pelas palavras amáveis dê Heitor. Era
vcnlad» ! Era ella, Joaquina, lavadeira,
inorniiilo iriiiiiarauilagi.m da rua do Seiin-
il...iii|lielli. |,c»S"i. iinporlillili! cujo auxilio
ooiilro tanto sc llínliiira (ilu procliniiar ! j
Kra cila 'a nossa collaboradora,» como o i
lioiiiciii dissera : Em ella, Joaqlliiiti, a pes- I
s.in puni quem "já não havia sogre-
dos ii , . .

Caramba ! que isso ia matar da uivoja
Loila aquella ctinalhinha mitiila tia estala-
o-,;m 1 Ella. «uolloborndorai,! olln, .rege-
iieiinido a nric • ! cila, com a amizade, a
consideração ,c .i ..stinia d'aquello moço,
poeta o ilirecTor, que assim dizia o jornava
solomiiemeiilo-iião publicar jamais ^mini-
ma coisa sobre qualquer possua por quem
sc interi'ssas3C n Sr». Joaquinn Maria da
Conceição I E ella. rpm npélias nuizera por

i um arando favor qijoo liomcm não publi-
! «isso nada da patroa—era d'alli cm diante

iiuasi que a principal ilircítóra >la lollia !
-ra qua^í n vemúa quo * mandava lá deu-
h-o." Ali ! cuino a Laura sc ia raonlci' de
inveja ! r.inijjtianio fssa umnrlaca lio tal

piliiilr.i d" S. riiriilnvSo pnrq.lo laiivi ,¦
] ,„:,; . ileiun '.'.cila. loaquiiu '.u,

lav-ii-i-h-í .' vm n>'ii; nalíjiinn- ron.ir,1
i uttwflara no seu Heitor quo ,»andaca

no poliiila. Alt I agora ti que a amiga Lau-
ra ia vúr como so sabia tirar os oífeilos do
uma itafluenela» I EaBaitinha da estala
nnm. Orn Mias! era nl'- mtllta honri, f:m

t - Se a moça nii for experta o quce
B. que oa rapaacr; lhe mettem logo í
"' — A cnlana.

Prêmios Mensaes
* Os vencedores dos torneios do jl/.iífc a

Concurso, Concurso de Respostas e Nossa Adtvi-

alta terão este mez como prêmio um romance

a escolher da nossa livraria ou uma assigna-

tuia VORioNn por seis mcz.es. para si ou

para pessoa que designarem.
Pensamos ser assim mais agradáveis aos

nessos collaboradoics. otlerecendo de pre
ierencia, como prcmto, um bom livro ou a

assi"iiatura. cm vez de um mimo qualquer
:p,e°as vozes quadra bem pouco a quem o

abiscoita. .,
Assim, pois, temos a crença de melhor

comtemplar os nossos dedicados auxiliarcs.

Duas cartas
.„ i

Sá Chrislina :

]á tó veio,
Mas tenhouns cobre no banco. ..
Nestes causo eu võ sí; franco,
__Toda a fianqitesa destéio,

De sè furso nen liai meio,
Pro que ha muito non afanco...

já tenho os cabello .branco,
Muis entonces non sS"íeio..::, .*>*¦'

Se vance- gosta de mim.
Mais de verdade, mo diga,
P'ra nois casa, p'ro que assim...

Assim sortero é uma espiga!
Vò compra hoje amendoim
P'ni nóls enche a barriga..,

V.i. iob Nabos.
ii

So Zé dos Nabo
Vancè

lá sc alembrò mim to tarde ;
Sua lenha já non arde:
Meu fogão que ha de fazò ?

f*õ casa... Ora.quáoquél
Nossa senhora mu guarde...
Come os òtra a chufar de,, ¦

l ic eu sè inulé só p'ro só t

Sc vancè vc que inda póilc
Mexe no forno, p'ra módc
A gente á noite esquenta,

Eu acceito de carrêrn...
Mascasáde ôtra inanérn.
P'ro os õtro o fogo atiçá ?'

ClIRlBTlSA-

_ guando falam mal de uma inoça o
r que e"que ella tem quente ? •

r ~A orelha esquerda.

ollcs a companhia d'ella d'nl]i om diante,
a"Oraquoora«nossa collaliorailora»,agora
quo ia quasi dirigir a tolha, agora quando
pura ulla não .havia segredos alli deu-
trO" !

K «siiiliu» .lotiquina, do tiú cm frontu a
nequcniua mesa do Hoitor, pairando na-
imollas coisas doces da sua imaginação,
sentia doutro do si um começo do dosdem
pela oslalagom-e começava-lho n nascer
um desprezo profundo pola tina. Nao Imita
mnlsrmovor! Ella, uni .auxiliar poderoso,,
na regeneração do arte, voltar a esfregai'
fraldas dos lilltos dos outros ! Wla,
«a collahoradoiai a sntiii' pela rua
do Senado a fora, -ãtnboloiro a cabeça,
para entregar a roupidos caseiros do Sou
Joaquim ...

Ella a pessoa quo quasi omandava alli
dóiitro,,, a regenerar a arte o a tirar man-
nhas ,le cernultis equívocas... Nao !_nuu-
ei' Adeus tina: Nâo era aquella, nao era
a fillia de sua mão quo voltaria a chafur-
dar no lodaçal tremendo do traídas sujas o
sabão da venda. Nunca I lira verdade quo
fura soinpro uma lavadeira de^truz, uma
lavadeira c tanto, mas.. . lavadciras nao
Kltavam. Melhor havia de ser então uma
,,>e, n.Tmlorn .le artes O batalhão das
roupa- '.tini perdli um liollo soldado, por-
dia mesmo a flor das lavadeira,, mas ca-
ramba!aarlo, aquella coisa bonita quo
ella não ,abiao quo ora, mas da qual o
outro falava com tanto ontouslasmo-a
arl" g.inha.a nm M1^0 n*lliar- Era

ella, Joaquina, que alli estava disposta a
tudo. Náo snbia bom qua diabo ora isso do
«rugenoraçào-, mas garantia —- se ospo
ratode orlo não osllvosso oslragada do |
todu, havia Jo ondireital-a uom quo fos-n
a forca, Ah ! cila so lembrava do muita c*i-
misa oncarilida dos freguezes, quo, com cs-
forço o sabtlo, haviam llcado um brinco.
Ah ! a tal arlo não havia do eslar mais
encardida üo que as camizas do caixeiri-
nho menor de Sou Joaquim- o com bòa
vontade, esforço, sabão, o a amlzndo da-
quüllc moco poola, a arlo havia do ficar
como saltrlinlia du loj i Ocímissoiii ira vil -

O bollo sonho do .isinhai Joaquina foi
interrompido polo empregado do oscrlplc-
rio que entrava do volta da busca ao
ao assumpto.

Na poria dos jornaes não lia jinda,
não senhor...

Está bom, disso Heitor. .,á,:nãa era
uitiis preciso, lenho agora assumpto do
sobra. - . r

E Uimbom não cnconlrei seu Vn/..-.
Llissoram-mu quo tiulift ido no Conselho
Municipal.

_ R', ... disse Heitor- grave. Lllc agora
quer ser deputado — e voltando-*' para
a lnvadoirn j-t

Um companheiro iidüõ ., gerente,
candidalo ás próximas eleições... Bom I
moço, o governo protege a coisa, eleição I

i segura... ,
| aSinhait J'oa.t(uina teve um bello sorriso

| ,lr compíeVnsão, ròirioa querer di/cr qne

alli, n'aquclla abençoada casa, era tnilo
seguro o risonho. Ah I qnom lho dora a
cua :

Clianiando moderadamente o piiinrcifu.-
do, Hoilor ilfu-llic mu recado oscriplo [tara
r typographia, falando amigavolliwnte,
liara bora conllrmar o pensamento que jul-
gava ailiviuliar no sorriso du lavadeira,
do qne alli era ludo seguro o risonho...

O recado ora uma noticia para n primei-
ia pagina ondoso dizia que «por motivo
de moléstia do rcdactor-chefc Heitor Quin-
tiiiiilhu, deixava de snllir lioju a nuruchula
secção, Semana Ihjspúla, pelo que se
pedlani desculpas nos nossos niimcrosissi-
iiioü leitores. » E om baixo, a lápis nxul, o
recado para o Henrique, ondo declarava
«não ter foito a a-ci»íí.i£i ¦joríalüiabsoluia
do assumpto," o que «pozessopara encher
a primolra columna o conlo em vorso do
Buck, Intllulado Caricia, ontrolinha-
do...»

O empregado sahiu, levando o rtcatlo,
I o Heitor, accendülido outro cigarro, ro-

costou-so do novo, estirou do novo as per-
uns por baixo da mesa, o falou ú lavadeira
n'tim tom solcmno e amigo.

I -- EsSaíU. Helena, dizem 'quo « 1'<*m

j b.mila, hpln í
rma caslanbola de «sinlift" Joaquina

respondeu ttibaluieiitu a interrogação «o
jonialisU. Era nm peixão, mulher muiW
galante, viuva lia um anno...

•a {Continua.}
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Margarida
Dos horisontes de minha vida
E's tíi minha aurora bella...
Eu amo teus olhos, teus gestos
E a linda còr de canella.
Eu amo teus bastos cabellos

Sue 
me trahcm sem tu saber,,.

u amo tuas faces bellas ^
Emblema singelo do teu ser I

Dou minha vida por ti,
Por ti não me Importa morrer,
Eu penso que depdle de morto
Um beijo teu me faria viver.

Tu és um doce amor
E's mesmo um beija-flor,
Peita toda de delicias
Pela mão do Senhor.

, Parcccin-mc teus sorrisos
Uma noite de luar
E por isso nunca dci.\o
Morena de te amar! •
Todas as vezes que me lembro
De ti, meu doce amor
Sinto cã uma coisa
Cheia de vida e calor !
Eno mais, adeus Mar^ariiln.
Adeus querido íYmoií !

-A PESTE
Em uma republica da rua de Santo Amaro,

quatro rapa/cs trocistas resolveram pregaraos societários do monopólio hulumico, uma peça
de grande elTeito theatral.

Discute-se o entrecho :
Estás convencido de que o doador X ' "

é um polirão ?
Estou convencidíssimo : um dia, ao ver

na parede a própria sombra, atirou aos fun-*
dilhos das ceroulas todo o mau humor de uma
quinzena.Com os demônios! Quasi se desfazia
da mesada!

Vamos, portanto, metter mão ú obrai..
Mãos á obra? Mcttam vocês as suaV,

que cu nào estou para sujar as minhas "no
mau humor alheio,

O travesseiro do Silva tem quasi dez
metros de comprimento..,

Mas e meu,
O Arnaldo empresta os cordOes do seu

habito franciscano...
E tlí o que é que emprestas ?
O meu talento de opera bufa.
Uravos ao maestro!
Querem que eu me eiicaregnc da enace-

nação da peça?Ora essa! A' vontade, muesirino !
O applaudldo maestrino tomou então entre

as mãos o travesseiro do Silva, atou lhe na
altura de um palmo os cordões do habito
lranciscano do Arnaldo, apertou quanto j.oii-
de, e perguntou depois:

Que parece isto?
Um sujeito de braços decepados, de

pescoço curto e peruas elepbanlisiacas..,
imiit i bem.

E o maestrino deitou o travesscíio no leito,
ajustou-lho tuna mascara de velho que se
BalvaríljtínilBgrosainente do ultimo caniav.il,
cobriu-ÜK cuidadosamente com a colcha c-
arrastou para junto do leito uma cadeira que
servia ao mesmo tempo du mesa.

Bella idea ! exclamou o Silva.
Mag: ifica ! concordou o Arnaldo.

O maestrino collocou sobre a cadeira uma
caixa de cápsulas de Saudalo XJidy,. um cálice
pequeno, uma colher de sopa c um pouco
de maatesia de Munay e uma vela espevi-
tada em uma garrafa.

Eis aqui, senhores, o noss". enferm i!
Sem perda de tempo é preciso que chameis
o medico... Elle esta moribundo, delira e
já não conhece nenhum de nós...

Parlamos em busca do medico I E' o
nosso bom e leal companheiro Anselmo Pa-
cifico, não podemos rlctxatâiÊinoiTcr srin ;ts-
sistencia medica.

E o Arnaldo e o Silva sahirnm em procuia
de um facultativo. Felizmente o belo dá para
muitas formigas, e logo ao saliir da porta os
dois amigos encontraram nada menos de
sete desses formigues terríveis

O medico recrutado era da eoiniuaiidita. c
não se fez de rogado. Einqanlo Arnaldo se-
Unia na frente, o Silva c o medico acompa
uhavam-lhe os passos.

Ao chegarem os três, o maestrino acercou se
mysteriosamente delles e, dirigindo-se ao
cs cuia pio:Não entre jà, douclor: o nosso defunto
ainda vive mas cahiu n'uma prostração que
me parece de bom augurio.

Quem sabe?
Ha 2 noites que ninguém dorme u'esta

casa, porque o Anselmo tem gemido Juces-
santeincnto. ,'*_...__

De'quo se queixa elle ?
De um tumor...
Um tumor I
Nas virilhas...

E' tlh I
O que ?
Esperem lá : em que alturas é o

tumor ?
No melo das virilhas, mais ou monos...

A principio parecia uma ingua subindo para
o umbigo,- mas depois desceu, embolou en-
gorpltou e conserva-se ngora no melo das
virl!has,semprc vermelho como um camarão,

Tem febre ?
Multa, porque o tumor latcjava ás

vezes por baixo daá ccroula, e parecia querer
vir a furo de tão rijo que ficava,..

Diabo 1 Sinto inuito dizer-lhes.., ma*
ú ilU I

Quer ver o doente ?
Não preciso d'isso : basta-me a infor-

mação exacta do estado do enfermo... Se
ipm um tumor que latcja, c á entre es viri-'lnas, <]ue mais pode ser ? •

—"— Então vamos ficar sein o nosso An-
sei mo ?

Inevitavelmente.
O maestrino reficctiu um minuto c per-

guntou :
O doutor não quer fazer requisição da

ambulância?
Já a tenho prompta : <¦ só escrever o

nome da rua, o numero e o nome ilu
doente.

Arnaldo correu ao gabinete, trouxe uma
penna embebidaem tinta e apresentou-a ao
esculapio, que completou alli mesmo a re-
quisição da ambulância. Ia já incitei a no
bolso quando o maestrino arrcbutando-lh'a da
mão, exclamou :

Basta de comedia !
li o Arnaldo : correndo ao leilo c desco-

brindo o travesseiro :
Eis aqui o Anselmo 1'atilico !
Mas isto <_ uma bregeirada 1Cabida ! ordena o maestrino. L'm de

vocês vai levar a requisição, o outro vai ao
Peainfcctorio constatar o caso e eu fico para
envolver este sujeito, e mettel-o na cama.
amarrnt-o com os cordões do habito e bater
em seguida a linda plumagcm.

0 esculapio teve uma symcrjpe. Os Irez
amigos aproveitaram essa crise para met-
tela na cama, cm seguida partiram, tendo,
antes, o cuidado de fechar a porta c pregar
ã çntrrada um enrta* min estes diseres :

'i Ettfraei Sobre o leilo, d esquerda, tnceu-
trareis uni caso verificado de Peste, Dcsinfeetae-
• os c lançae-lhe logo. porque estareis livres do
perigo... da vacciua Temi»,

Nos jornaes do dia segmente Ha-se isto :
i< Da casa n..., da rua.de Santo Amaro foi

remcttido paru a Jurujíibáj em estado gravis-
simo, o Indivíduo AikilmdPaeirieo, encontra-
do om completo abandono. Foi verificado o
caso cdesíefectada Íf'ê86a«.

Estaremos livres díanurlle ?
Se elle volta, que venha sem o tumor entre

Continua aberta esta secção. Daremos
cm cada numero dois versos qae devem
ser glosndos pelos concurrenles, para os
quaes fica estabelecido um prêmio inen-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pie publicado com intervallo de úm
numero, sendo ns glosas recebidas atá^
véspera da publicação do numero ante-
cedcnle.

Para o motte :
O' nfarlsa, obre mais.
Apoia agora, querida.

Recebemos as seguintes glosas :
O' rapariga, abre mais,
Abre -a pari;
^|á viram vocês que espiga ?
(>' rapariga abre mais.,.

Assim tambem é dcinaíi,
Assim, passou da medida.
Assim, levas de vencida
Tudo, tudo... Anc, diabo,..
Aperta mais esse... nó,
Aperta agora querida

Dn. Slii.t,n.
O' que carnes sensuacs,
Que firmas alvas e puras
Onde eu desvendo venturas...
f)'rapariga abri mais!
Quero ter gosos ideiacs,
No teu... lábio dar guarida
A' minha paixão vencida
Pio teu incauto bcmdicto.
Aperta mais que eu te imito,
Aperta agora querida.

Caipóra .

FOLHETIM

Amores de Rosita
Scenas Realistas

-LTJZDOIRO
(Escândalos do Rio de Janeiro)

Supplicio liorrivel esse que Mie eslava
reservado c que eternamente talvez o
perseguisse 1... Lembrou-se de partir
da Capital, refugiar-se longe daqui, cs-
quecer a infâmia que commeitcra c vol-
lar mais tarde quando soubesse Rosita
bv.c de Honorina e du Simpliciano,<-oino no passado tempo de seu amor !
Mas uma força irresistível, uni pulso de
ferro manietava todos os seu* projectosde ^Uiàwitíf.tnU, c ol-iíg.iu o d vollui

: aquclla cosa, onde duas mulheres o cru-
! ciavam atrozmente : uma n _ quem elle

amava muito, outra qu^ jurara p.rdeKo
i para sempre!... N'Ísso voiisiMi.i a "sua

j vida miserável c cbeia de agonias, n'isso
j terminara atinai a sua lueta pçlò

Ideal I... -5-
| Nadn mais íhe restava de bom, alegre
, e feliz. Tacteava nas sombras, cego de

tanto soífrcr, desa nimado de luetar
contra'a-^idvcrsiJode que dia ;t dia o
golpeava sem remorsos nem eomrfii-
sera^ão1.1

UnWvez, lembrar.i-se, Je rcpellir os
beijos de Honorina; cila. porem, subjuga-
ra-o ú força, machucando-]he o ro*to
com as unhas. No dia seguinte Rosita j
llic perguntara a cuusít JViquellas cica- .
trizes cm ambas ns fuces c elle, mais uma .
vez mentira: caliint, (dissera,) ficara
muito maltratado. I

Honorina assistira a taes
ergueu-se repentinamente
onde se achava e descera
refugiando^se no quarto.

liem sabia elle que aduclia vida nSo
devia oWimiíYr {-'quis'-mst* cedo Ho que

tor i «+

Sou excedente rapaz.
Por Isso não tenhas medo,
E escuta agora um segredo
O' rapariga, abre mais .'

Saffa l tu ás pertinaf.!
Levas tudo de vencida
E eu já estou ferida...

Pois n'esse caso não abras
E co'a a força de dez cabras
Aperta agora, guarida,

O Louro.
No meu tempo de rapaz
Segurei a Rosa a geito
E lhe disse peito a peito;
O' rapariga abre mais
As pernas süs tu capaz.
Ella abriu desprevenida
E iicoa tão aturdida

8ue 
roezes depois lhe digo

leu collelc, no umbigo
Aperta agora, querida. Nicocxes ,
Que prazeres ríivinaes,
Que ardentes consolações,
Que carnes de tentações
O' rapariga abre mais 1
Quantos gosos perenaes,
Qnanta graça promettida,
Quanta ternura obtida,
Quanto encanto experimento.
Quanto prazer n'um momento,
Aperta agora, querida.

AlíAIÍIPli PlfOCA.

Nunca tive apertos taes
Para a espada manejar,
E' preciso abrir lugar
' >' rapariga, abre mais .'
Nâo te ponhas a dar ais
Antes de estares ferida,..

E agora que bem mettida
Eu já vejo a minha espada,
Vem chegando minha amada
Aperta agora, querida. Oiue.iir,
Nos braços da minha amante
Por entre suspiros c ais
Eu dizia luxuriante
O' rapariga, abre mais,
Ainda mais um pouquinho
Assim, assim meu bemzinho
Este goso me deleita ;
Ai 1 eu morro Margarida
Vamos meu bem aproveita.
Aperta agora, querida.

Axonysio.

Para o próximo numero oferecemos o
eguinte mote :

Xo principal da folia
Fungava muito na venta.

Glozas alii sexta-feira.

Sensual
Ella cia moça, era formosa e ardente,
Nos olhos linha um brilho seduetor!
O andar, as fôrmas e do Tosto a cor
Davam-lhe a imagem do prazer, somente.

Ante tun espelho, no quarto, pendente,
Nua eu vi. Do corpo tentador
Contemplava os contornos, sem pudor,
N'um rir nervoso da mulher que sente,..
Assim, sem dominar o louco aaccio
Comprime, com meiguice, o niveo seio...
No ideal d'essa visão que lhe sorria ;
Depois, como que cxkausta desse goso,
Sobre o leito reudado e nerfumoso,
Dcsllsa-sc c decahc cm lethargia..,

(Do conoitrso mensal).
Dn. Girv.

£jL^i 1'¦* •^ A.' ~
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AI.Ül.M 111'. ll.M.IMAX. c.ntüs aloRn.í
jini1 Coelho Netto. n ín.jfii-itlon piiblicailus
qui" M' vi'iiiir>]ii sii.'iii'adann-iit" a 11*300.
— !¦: ii.ii i fdiça . nítida u de Inx-i.

COXTI.S I-IKAMIX, ii-iMiraii.irar.iN.
vi mu. Ciinp-s csdnlhitlu.-i ilu Catulte flcn-
dês, AimandSilvestre,J,Gayda>>uiitms,
Ir.iiluziiii... ili. tranco/.. Ha li fa-ijiifos
piili|i('iii|.ií quo ri" V!i.U'iu íi'[;:irail:iiiii']itc
a S500.

1'1LIII1T.\I).VS, i-asos ir,} fi;;,,,,,., r,„,.
Picrrot. 1 vol. eunt t-qn colur.ila 3Í000.

COKTOSI».\ltA VEMI lSpoiBob. 1 vol.
com i'íi[ia euli-rlrlo ISO00.

SOVEI.I.AS AJI !>««« 1S. Contos nlogrcs.
1 vuL-i. pnblk-iulüs a 1Í0OO.

I»1MI-:.M'»I-:S. Kiuias il(> Fil.Wc. \w Puff
& PlICk, I llJItilu M'l. rolII y.iyw lihkHMtlil
2-:000. l'en' & 1'icu. i-s iliyfiictus pot-las
HUi.iiln-illl:int;ir  ,ií i-.<luniii:i ' d.. luTgún<
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íüo tlolü painleg"s qui' se iiroiiuzernm dos-
enrugai' u cammea mais trlstonlm nestes
leitipus em quo a libra anda pela hora da
morte.

JOIU.I. »« HAKIIAI., por Emmanuel
Guimarães, Ifoinaw-u nntiindista. 1 vol.
ile :mi pags. 3,-01)0.

Estos livros anham-SG á venda na

Livraria de UEUMERT & C.
RÍ DO OUVIDO» (6, «O DE JANEIRO

o nas suas flliaes em S. PAULO o RECIFE.

perguntas :
d ; cadeira
uj, escadas,

julgava, Rosita viria a descobrir Ioda n
verdade e qual seria o resultado dessa
descoberta _ *

Matol-os-liia a ambos, cila jurara cera
muito capaz de cumpria CSBQ juramen-
to!... Assim pensando, começavtBjMgSen-
tir um receio liorrivel de ser pilhadT8"em
flagrante. Sabia muito bem que não
amava Honorina; mas não tinha cora*-
gem lambem de romper de uma vez com
aquella indecência. Honorina era vinga-
tiva, maldosa e grosseira : seria capaz
até de dentincial-o á Rosita,sim! eraisso !

O Simpliciano, que proraettera partir
d'ali a quatro dias, porque não cumprira
a sua palavra*. Não dissera ellc*ter. od-
qttirido a tazenda em Campos í Sim, era
exacto ; mas surgiram mil d|fficuIdades;
a propriedade não estava desembaraçada
tinha havido embargos de terceiros, o
diabo emfim J

Rosita estimara todos esses contratem-
pos, co Cândido, que dias antes, lasti-
mava a ausência da mulher amada, roga-
va a Deus n'aquelle momento que
!hé concedesse a suprema veg»uça de \cr
chegado esse tlia da Viagem 1 /*J ' ífj

Resolvemos adopiar esta secção que ai-
cançarà talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero unia pergunta em verso, que deve
ser respondida, tambem em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser ícitas em quadras,
seíttllias, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta:
aQnaiidoa mulher é trochta
E tem a vida confusa
O que é que o marido usa
Oue nos dá muito na vista .'»

Recebemos as Tespostas seguintes :
Se o marido ella traz num cortado
E por outros sambas rcpelle-o,
Dá na vista o casaco sovado
De um santinho bastante adorado :

S, Cornelio.
Baiíziiguiníia ]ik Macaco.

Quando a mulher ávida tem con... fusa...
E ar.,. rocha a semifusa...

Elle usa
Eilcusa qualquei crisa que— coitado ! —

Coofundco co'um veado
liamado.

Mas pode usar i ambem.sem grandedores,
L'm grande meio para obter favores ..

Dlt. SliLLO.
Enorme, curvas, grandíssimas

Elle usa assim umas coisas
Que só costumara osScíjiti
Uue são casados usar.
Ha quem atürmc i"oh ! que línguas ;)
Que sãu taes coisas bigodes,
Que muis parecem de bodes
ÍJs cavaigi/a.s ao ar.

Aruolü .

O marido duma moça que o não orne
E cuja vida para elle é só desdouro,
Tem receio ue ser tido por um touro
E porisso, usa sempre um cartolame.

Kicocles.
Um chapéo multo comprido
Que nos oceulta, discreto,
U distlnctivo correcto
De club bem conhecido.

O Louao.
Menelau tem na fronteira
Coisa esgalhada—c fitando-o
Logo um mortal se entristece
Porque Menelau parece

Mal comparando
Um velho pó de mangueira!~— BlER.

Se nocosorcio ha crepúsculo
Ou se algucmjnais vae á nau,
A testa de MxBclãu
E' tal c qual mu V maiúsculo...

Bocc.

PEHI3BNTA:
Sai to o rapas de sigilo

Uma poça.
Quando aCaso o cabra ouça,
Porque razão é -que a moca,
Oue o sen dinheiro inda tem,

Não rfii aVaqttWo
A vinguem:

TORNBIIO DE JUNHO
PÃGMIAU09 09 DOUS PIUHEHt03 VENCIÍÜORE3

St
CHARADA BISADA

[enigmática)
3—Senhora dos olhos pretos „^
Tão divinos, sem rlvaes, S?
Causadora dos meus ais, -' 0P-
Senhora dos meus auectos... '-«'ík-

-l.OOOO
:—Alto t basta de insolencias !
I'"iquc sabendo, atrevido, ,
Que não conto a meu marido,
P'ra salvar as apparencias I

Boneco OE^tÍGuMçor*.-

CHARADA COMBINADA
i." + BI = Morada
... h- DO u. Joro

jf.t -1- GIS^= Casca
UIVO AvMORfi.

53
CHARADAS NOVÍSSIMAS

O remédio faz appetltc para comer esta
herva-j-i.

Adbua. *
54

O rio com a planta dá plauta-i-i
Frei Cheiro. -

55 ' "> ».¦
CHARADA'EM TERNO

Que sou legado tenho fé
Ainda.que bem pouco quente "::
Pois, Ia dentro deste vaso ¦,;.' - -
Serei mesmo. indÜTerentc,

K. Longa.
¦>6 . ' 

, .-'• •
CHARADA CASAIi > tim;

Ella villa, elle reprehensão 3, . J
Ií. C. P0B=.

57
CHARADA TRANSPOSTA * -

A constcllação è planta 2. V'.'... .
Cadbcimia de Vento, s
58

CHARADA INVERTIDA ,1
Medida de qualquer lado
Nada mais, estáacabado— a.

Pasaguassu'

QUEBRAt:ABEÇAS

B-C Il-H-N-0-O-O-O-R-T
Formar com

] instrumento.
estas lettras a nome do um

Respostas até sexta-feira.

Amava Rosila ninda, sim, muito
até; mas o terror que se. apoderara intei-
ro 3c seu intimo obrigava-o a antever
umJViluro terrível, uma anciã cruel de
veede uma vez exterminada essa duvidu
qmrjiç^roartyrisava a todo o instante,
mino9|toor minuto ,-{"

Honorina muita vez lhe 4Ísséra quç o
Simpliciano não partiria tao cedo ; e isso
longe de acalmglijo, causava-lhe profun-
do pezar 1 Rosita,- desconfiando cada
vez mais do pobre rapazito, redobrou a
vigilância. Tratou antes de tudo de des-
simular as suspeitas 

"que 
a atqrm.ent.a-

vam, tornando-se risònlia e amável com
n amiga. Traziaagora-occutto na meia o
punhal que Rodrigo lhe dera quando
pela primeira vez viera àCapitaL Era um
mimo de arte essa arma c Rosita nunca
desejara desfazer-se dessa jóia apesar de
ter subido valor intrínsico. A própria
Honorina se proposcra a compral-o,
mas Rosita não aceitara,o; ajuste : ¦*«,_..a
única prenda que possuía do finado
m.iridn... Jt

;'áV (duiirintid); 
"

PEKGUaVTA ENIGMÁTICA
Qual a divindade que é legume?—2

Dbiro JuríioH.

Só recebemos as deeií.*»*;^^"
deste numero até scxta-fi-ji",*

As decifrações,e alista dos d cfirã-
dores serão sempre publícada> torp, jintervallo de um numero.

Acceitamos a collaboraçáo, <jue nus'|
deve ser enviada em tiras escnptas só |de um lado. ''£

Propuzemos tu questões, cujas decí-
frações eram: •

Ahniscareiro, Primavera, Gusauo, Micho-Mi
f/w, Damo-Moda, GA-ZO-LA '<

LO-TIS-MO
LA-MO-JX CliiliarcIu.Rcile-

Odor, Malacaehela, Macrobio.
Acertaram : K. Lunga 10, Adclia o, Ca-

becinha de Vento 8, M. Terio8, M. 
'Lio 

V,
Picareta S, Sansão 7, Frei Cornelio 7, S.
Thomé<>_ K.II. Do 4, Suruba4, Frei Piolho
4. P^ Lego 4, Sempre Viva 3, Frei Tapa-
do 2. - ~. ¦'

E. Marào.

CAVAÇÃO.
—°—¦ 7„ Pela Nacional

*

63

76

AGAV^ÂfiERlCANa.

n

AGAVE PABtóAENSÊ ;

8? -'l:^:A0-m
CWVri FfclióT.

HdV
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líTEÈiâssi
O Xarope do AU-aL-iSo e Jatahy do

5Jori.oi.io do Prado, olll-a todo» as moléstias do peito

Vidro a$ooo
jjcjxjíilo Qcral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Leiam os attestàdos ao lado

li*ntuü.o tl«t MrtVi-.il.lílfcQ

Caxias, 21 u« MAIO nB 1^1.

111,,, Sr. Ilo.inrlo.dii Pm>Iu-t 11° «»«»•»»""
¦|-,L. mm. nu dtlHH VtitBÍ l*»l" ""''í. ^limil,

.mlg»; obrigado . ¦<* - '>'""^> ™" -V",a
Soares, *'

Uli-V-P*"!**0

TOBSB B B8CAIU10H DB HAHOVK

UIiikI Obl«|ío, .noracl" » «» cia *¦«',,

LIVmnoíll Jiitmlr do uoll»: >í Hllí u», lidr,

tosse, d achaco rostebul-ioiao.

ltaffuau.y

X E«m». St». D. M«r6«'id« Ce»>r **•""»;

„«ío"lffi«tri,do ir. Dr.. Areved» Juroor, ns rv»
Visconde <le Unrmiguope n. J8

CITIIA PB iHTilUA I I I1 -tf** ,n ,,.,.„
.liirnnu- -l1- -Hhm». J;

Our-ulii ,,(! 'i-Bliy^' '' ' r;"'"

|QU Ol-I» U»««!«

HttZAHIliriUO (MlNABl

O Sr. tenente JoH» £¦ Ferreira Louu» BoUreu

iituuna ruuquldftu, Ume *> fe|)F°-
Ourou-,» com um vldio do Mcalrto • J»ci,hy

£ S1PHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

% w
PREÇO

fffÜOO

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEHI OORDUBA »
cura eíBcaz das moléstia
de pelie, feridas, empigens-
frieiras, suor dos pés, as

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

LI saduras, man-
ch.as, tinha, sar-
nas e brotoejas.

E S^ PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias

R
H
€
M:

ERNESTO m SOUZA
Itroi.L-hiteH,

Asthiua,
Hotl.lllÍ4llÍU

Tosses,
Tulrüí*OUl«lS0,

pulmonar

Medicamento sem rival,
que por seus cffeitos tem
o cognome de

A VIDAEMV1DI10S
PREÇO 5SO0O

Drogaria l*a-
eliec-o, ruu tios
Andradas 50.

C0IPâHHIA-dIíOTERIAS HtólONAES DÓ BRAZIL
«Slft» Nova do üuvteDs^jm^a 1» »i.». 4l-í«k»8^pleriaS

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Jr-8*'

Extracção Intraiisferivel
Sabtodo, 23 cLe Junno cLe 1900

cAurao ,
para 1900 <

Precioso livro de grande necessidade para todaa as pessoas de

theatros e aquella. que de alRuma iorma se interessam ou tenham

neeocios ligados aos nossos theatros.
Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. compa-

panhias dramáticas, adores, actrizes, etc, etc.

Rítrato! ios práiüp. artistas e as «itts MoMiiiias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a 1SOOO
A' vencia na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Em bilhetes inteiros a 16» e em vigessimos a 80) róis

O. bilhete, adum-a o -.«d. «. >•»> go>»« d. """í **fí™'.í.0.' 
sT E&™|2Xm» PíÍom7«iS''cÍ"

lolarlu do CAPITAL FEDEllAO.

WllOSAS
DB

ERNESTO-' SOUZA
CURAUüeitura Boa

POR

Romances de Paul» de lúck u 1$000 xada volume

S*«31

Pós anti-asthmaticos
APPBOVADOt' PELA

Direcloria Oeral du Saudc Publica

Preparados pelo Pharmaceutico
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O Papá Sosro.
O Burro do Sr. Maítinho.
Um homem auribuhido.
As mulheres, o Jodo c o Vinho.
Um marido perdido.
O Bigode, ultima novidade, (dois volumes)
O homem dos três calções, (dois volumes)
O filho de minha .mulher
As Duas Irmãs • -.-
A seara de Kutli, de Anselmo Ribas..... _..¦¦
O Eraiitão de Mucjucni, de Bernardo Guimarães .
Os farrapos, de Oliveira Bello
Rimas de outr'oni, de Alfonso Celso
Vergaslas, de Lúcio de Mendonça
O necrotério da lainiliü, de Paula Luiz

!)8000
2*6000

1 íouo
1ÍO0O
li 000
tíooo
1ÍUOU
1ÍOOU

ALMANACH THBATRAL
: os retratos c biographias dos artistas e muilo
todas as informações sobre thelitro, iSooo cada \

K Vingança, às um sapate ífo

O
T
T
S

raias sp

Em todns as
pharmaclas e
droga-rlas»
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DROGARIU
rAOHSSOO

RUA
DOS

ANDRADAS
O»

ESTES 1'O'S CONSTITUEM a pi-cpui-açâo ^J
mais nlíici». quce so conhece pai-a combater
a ASTIIMA, a TOSSE ,ie,-voso, u oppi-ewulo,
as suflocaçõcs, os cat<|-j'lios, a iiisonia <j j--^
a dor d«tsjwi*>eta. Erfcito ,|a.-ai,ti<lo. T »«*

DJ3POSITAKI08 ÍJERAES

BRAGANÇA, CID & C.

52 llua (le S, Pedro 52

publicado no roda-pé ÍOÍ* Ni,, o mais escandaloso e emocinanle romance

e o que mais suecesso causou, üíooo cada volume.

Biographia do Marechal Floriano
» mais completa e ceada, contendo também o mais fiel retrato do Marcai

e^urn°vtume.uíuoíamen«e impresso e digno de ser guardado como

relíquia Pátria, 4Í000, cada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares
G.audc e variado collccao u 200 .eis cada uma. Pelo correio

500 réis.

8, Travessa do Ouvidor, 8
N R —Os pedidos pelo Correio devem vir dirigidos a

C. Pereira, e acompanhados de mais 500 rs. para o porte e
Iodas as indicações da dircecâo.

Frontao V. Fluminense
101 MA DO UYÍAWJI IM

(antigo Polytheama)
* GRANDES

QÜINIELAS
RI "É J' -

LOTERIAS DO BOPflFIM
HxtracçÕes todas a.s

: Segundas e Quintas-feiras
M 2 if2 imut mifl -""

Aí extracsóés eHecluanvse na agencia geral.árua de

S José n- 5o, áa3 ija horas da tarde. .
"Aa-eitam-ne agentes nu interior o nos Estados, dam-

do vaptajósa comillissãu.

A" Veada em lodus as casas c kiosques

40, B&DE S. JOSÉ, ,50
. .(^»^Corrdon.|j5iiEiicleieío MlosraplúcoBontllni¦:"'"' 'J Almeida & Freira. **j i.

%
A nfciy"» oti raoenteu, W^

pyfXajXí-d& r&rritiaro.cBía.to , ^^*
BeBaiUTeoÇcão j^^. *"*"J ^*

somente ool» o 
>4<*^f ^^^<^

BLE1CIDÀ y^g^^m^do >*^X^\0*,a#í,^ praneite TBietal

yí*Çy>^ 6 8lrfIíra5íe! mmm

. Si^taplos "*

FUNCÇiO BU1IIA
MUSICA. BMBANDEIRAMENTO

afc
OS MELHORES

f%LOTAniSDOBBAZIL

SPORT ATHLHiriÇO

1d iiítiitit» EWnensí
104 Úll DO lAVíiíIO mi

t drocaria* i

*BODOT. IBS1ÍAJÍDES &&

Bazar Collosso
FAI

EüXDO HADDOCK LOBO - 4
(Lorno AO E»taolo do SA)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PEEÇ0S SEM RIVAÍ^
'iüuisiwm 
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